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o polímero condutor, polianilina (PANI), possui propriedades elétricas e ópticas
adequadas para ser utilizado em sensores ópticos de pH, uma vez que a sua banda de
absorção eletrônica sensível a mudanças no pH é muito larga [1], e os sensores ópticos que
utilizam a PANI como camada ativa são adequados para medidas de pH na faixa de 2 a 12
[2]. Foi desenvolvido sistema eletrônico e sensores de plástico de baixo custo. Os sensores
utilizam polietileno teraftalato (PET) como substrato e PANI-HCl como camada ativa. O
sistema desenvolvido baseia-se no principio de absorção óptica da fita de PETIPANI,
tendo como fonte a luz emitida por um "Light-Emitting Diode" (LED) e detectada por um
fototransistor. A espessura da camada de PANI-HCl depositada sobre o PET foi da ordem
de 160 nm (filme ultrafino), portanto, pode-se assumir que intensidade de luz dentro da
câmara é constante. Assim, obtém-se 10 que é o valor da atenuação da intensidade de luz
após a luz emitida atravessar o compartimento contendo a fita PET/PANI, que foi colocada
em uma solução HCI 1M (calibração do sistema óptico) e I que é o valor de atenuação da
intensidade de luz após a luz emitida atravessar o compartimento contendo a fita
PETIPANI, que foi colocada nas soluções em que se deseja medir o pH. Como resultado
da interação da intensidade de luz com a fita PEI IPANI colocada em diferentes soluções
de pH, haverá diferentes valores de atenuação. Dessa forma, é possível correlacionar a
atenuação com o pH. A Figura 1 mostra os valores de atenuação obtidos para as soluções
padrão de diferentes pHs, entre 2 e 12 (curva de calibração pH = 1,25 - 45,41 *loglO(I1Io)).
O valor de pH da água natural, coletada em diversas profundidades, na represa do Broa,
Itirapina - SP, foi obtido com o sistema óptico e comparado com um pHmetro comercial
(Analion), sendo que os dados estão contidos na Tabela L Sabendo-se que o sistema óptico
de baixo custo proposto tem uma precisão de ±O,4 unidades de pH, os resultados obtidos
estão em boa concordância com os valores do sistema comercial.

TABELA I. pH da água da represa do Broa, em
diversas profundidades, obtido com o sistema óptico
desenvolvido e comercial

12
11
10
9

Profundidade pH 1110 pH
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comercial) óetico} óetico}
15 cm 7,20 0,73 7,50
30 em 7,70 0,71 7,90
45 cm 7,60 0,71 7,90
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Figura 1. 10glOIIIovs. pH para o sistema
óptico desenvolvido.
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